
PROVINCIA DE ALMERIA. " MES RE NOVIEMBRE DE 

, f . 
JLLiSTJDO del 

ingreso y salida. de~ caudales' en laTesorerta de!tsta provincia en el citado 
mes ¿por tas contribuciones, rentas y ramos que. -se esprevsn , y distribución q'te d» eiios 
se han hecho con sujeción ti Reales ¿rdertes e instritcciones. 

C A J A VE RECAUDACION DE PP.ODCCTOS TOTALES. 
. • 

Por «ttore* P«r valona TOTAi 
EVGRESOS.- , <fe año« . • 1 ¿e 

. . ..autenore*. este »ño. ft«. Vo. 
• •i.jBi.n.TEiliiCveiii,, * i A» • • • 

• ll •. ,: 
f. Por fcasteodas deí" oes a o t o í o t . . u5 ,35 t . 4. 115,35í ; 

Tfcr afeantecontra empleados. . ' . ¡ 1,008. j,oo?. 
Por provinciales. ~ : V". V ^ ' T . - ".* ." i ». i.oífS."'agí 5i,7oo. 7- a 
Porj^íjajir utensilios. .' . . . ' . . . . . . . . 6^676. 9. 17,910. 8. 
P^*s«í^w«KÍ5>3usüial 5,078. 6,68a. 20. 15,75o. so 
Por aguardiente: . . . . . '. '. *. '. *. . . • ... V, v ; 3,445. 3,445. 
Por frutos civiles "558: k'ci' 4,317- 8. 4,766. 28 
Por penas de cámara. . . . . . . . . . . ^ — 3g- 5g. 
Por manda pi¿ ¿4 cSoS - . 46$- • • - a&J^ , . W-flt&.a.';, 
Por derechos de puestas»..; . . . . . . . . . .37,089. 3a. _ 3?,o8g. 3» 
Por .decimales . . . J .V . ; . . « v • ^ / « . . 6,643- .10, . 71.836. 3o. 6 
Por aduanas. 3 . . .« . . . . . . . . . . . . 1.19,7. J- -$*jJ9>7¿5. 
Por tobacos. . ! V r . í ? . . * ^ > ,a}5,24g. g. a 
Por Sal. . . . i ; . . . . . . . . . r - ? ^ : ' ? ; - ' j ' ' - fo^Js . ' 48,5g5. 
Por p^f^ysefiado. . . . . . . . . . . . —--16,497. 3a. 16497. 3a 
Por documentos de giro. . . i . . . . . . , , .38t., . 
Por salitre, azjrfre y'^á^ora. f . .Sr - í . í • ^ . . . . . . . .: t,x5».» ... . . ; .is»Sífe;--v A 
Por fincas,!» la Hacienda publica. . . - ,v , . , „ . , i,SSa. 5. X.5í>a. 3 
Por a*«¿ss«íi0jgrsdsii sueldo«. . . . .' . ." . V" * - - - ' 9S7. 5. 9^7. 5 
Por 10 por ipo de anticipación de partíuiptíS.' 3;o»5. 11. 5,015. r» 
Por cinco porjáento á^jartiuios.idejáín»ert¿t«ci(M¿ • a5 
Por anticipación dkciostdoscieb tas aúllontt. . • >: ; 3,4a5. 111 
Por censo de ^ol>laícioB¿. - . - «i- < > 4 ¿ g a & < 3 ' , o g & ' 3 * . 7^024. 5 
Por contribución estraordiaaiia de guerra. . . . . . . . . . . . . 17; 
P p ^ ^ ^ e ^ p r o T i v c i ^ e s . ^ . ^ ^ ^ 

puerta». - 7,oa&. u . 7,oat>. 1» 

!-¿ " /¡.'.-rts;4! anrí ~ *o3 3^5' 10 
g—rtinir r»in 'i i• .i i i 11 . .̂ ..'íiíx̂  —> 
asn^s vti- iÍYi^ih «sfrá í̂a"' -.f> ».r.¿nPt-i . Total l'i J.:í.v ' . - i ' a 

ĉ j"̂ -̂» 1 !L,J L'SI. fUi .-m.->•><' i'V-rr-'UbT: •; _ 
"«á ínl-A'í?«,^ »1 j / ^ f t í - . «si Á a.-.iv-jA.v.j «tsw^ • 

^ »sp y r ^ í f a f . tt&ldós }t*igastos< tle>,^ -sh a -t ,jv ./ti?.-, v. ..^r.. -t 
/ f ^ i v i . . ^ ' ^ « ' - ;• ^ : 

i t ó í t t ^ ' ^ . ^ ^ . F^. ' í^V^ vf ?V. í ,-í'Ü-v V'S . . --S^opfc ^ . ..„ i—.«•>-. . • r. 
TáSScSs. . ^ . . « í . . ^ ^ í t S « ^ « ^ v: ^ . 

m T v r l ' ^ v . ^ ^ i i . . » ^ -.L ... 

Salitre, azu^ey . . • ta.-.aS. • - . 
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p roV inc i » <?« A r i l » , d e U , « e r e t * T W d e E s t a d o j « le i 

¿ « A p a c h o t ie !» G ^ l A r r r n i c i o n *jt»«r me h a b i a d i g n a d a p o -

u r r a 5« c * r « o p o r m i K r a i t i r c r e t o d e 6 de l c o r n r « i t e , 

» m « « e n »•>ml>r4r tMra q u e «« d e t r m p e i i e P » p r o p ie— 

<ia<i i D o n A n l ' m i o H o u i p s n e r a , D i p o t a d o p o r U p r o -

vu i c i » 4 a P- i l enc i a . T e u d w i s l » e i ? t e » d i d o , j t o «odm'i-
rarris a q o i e n c o r r e t { K X j d a . * = E * ! i i r o ( > r i c » J ® d e 1» 

jn j ino .==E<v P i ' s c i o » 9 d i X>ic ie in i>re d e 1 S 5 8 . = A . D v 

i»ijrn Aliix., President̂  intrrwo ¿iei Come«» deJBi— -
mat ros. 

- ? • • 

Corno Reina Regante v Gobernadora del. Reino án-
rante !»"t&nW eda'd'̂ ejív ncíTss Bija 5» 
Isabel It, veitpo en r«sdlv«r «jne basta Ia-prese« tarioo 
en esta coi te del gef«,de escoaífraDo» Jo*e$l»ria Cha-, 
ron, nombrado Secreta rio dí Estado y «lrl DwjMcb»,.-; 
«Je AJjrlféf, ComerciVj Goberrucioo de Ultramar . por.' 
nsi Kcal decreto áe 6 del actual, os ewcargoeU del 
despacho de la reíerida »«retaría, lendréislo enten-
dido , y io corooojicareb a qaieji corresponda. = Esti 
rukQtoif & 3» BmÉ nAoo.==> En P*tte¡» % 9 de Dbr 
c îabie 1358-̂ =A. D-̂ lwlro Alaix. - i .--

1' tt pubiicati pora7 corutcimieaio^ de los Alccl-

<ío yf ̂ yuulaz^cutos cvnslilucioaalei-de los fóte- " 
bius de esta provincia tj efectos tmrrespondientes-
Aíiaer^ Ae ^ieiexnbrt March 
y , L a b o t « . — A : « . Presidentes, y Ayuntamisutos, 
euusl¡tut¿Bxalcs de los pueidos de esta provincia— 

- ;.-!!-••. •• .-....'i- - .. . .• r ?, 
— •¡.•i 2í\£l a - r^.i 

257 uSr.- Subiearrlavio delSimisterit de ítrG© 
.„ . j i »...-.. i-

a l M r r í c í o c<mi© s ó p l e n l e « ! « aquel p r ó f u g o j a ^ p r é a » 

d i d n T p r e s e n t a d o , e l e « j «TS*do qo i i ' t r » « a s a p i e n t e (|ac-

d e l i b r e i n n e d i a U n e v i t e c o » « r r e g i o i l o dür t r i o.t>.wlo 

e o el a r t i c u l o I O S d e la le_r d « r e e m p W o » ám 5 t w ñ V 

- r i emb re d e l i r i o ó . ' t í a i o , p r e v i a s » n r c o l > a r g o i a s lur-

n « i t d i l d « a ' < ÍDe p * r » U r r g o i a n d í d y bt>»n afdtn~<i*n-
t a s o p e r a o o n e » e » t aw r o a » ; v a n j n i i m i a d M i t ( ¡o* 

csaada^cotra « i c a s o d c < ¡ u « M . « £ec l » r e Im Í Um« '«» ! «-

J b i d a i n e H t « . « 9 e í « e r v i c i o a l g o a okso qoê Iettga r r c o r - » 

m p e a i i i e o t e p b i e u t e a m o t i v a d o ^ e n d o d a de I t j ¿ p o p 

r e c l a m a c i ó n d e a g r a r i o c o n t r a l o d e t e r m i n a d o p o r 

D i p o t a d o o p r « T Í n c ü t } d e b e c o i s u n i c a r a e t a n s e d i s U i r e i i -

t e 1 * 4S«den j « r » q s e raa « l a d o . d ^ l > a j > B Í » <}ifac«ot» r a 

» o c o t í p o r c i q u t o t o « j o e f » i r » e ato n t i r « b % « d o « I w 

r í c i o i f a e p a r a e ü o lea n e c e s a r i o e s p e r a r sa 

r r a u p U i u r o í e n s a c a e r p o • w- en ta e » j » ; " p o ^ ; i p e ni 

l » _ x e c t ó n » c ¡ o n d e « l t c b o ú . r e e m p t a i o , n i » f - d e a l U a del 

' t a u m o * d o n d e m e j o r e o o r e r í g a , d e s p o e s d e e n t r e g a d o 

c u I » ca ja ó d e p ó s i t o e u roa a e r a » t g o n » d e b e p e i j o d i c t r 

a l d e r e c h o a s u l i b e r t a d t i ene e i ^ c c e s t á decXar i— 

•do e x t a t o d « t « e ( < r i c >o ^> ^ í | * T y ' T 

D e - R e a l oedeo- , c o r a o j c i c a d a po r t : e l S é M i o í t X r o dit 

l a Gobcx r i i c i o ' i ) , l o t r a s l a d o i V . S . p a i r a * » t a n g e n . 

• . < 5 » y . f ^ y ? » « » « * * -
Luya JíeaJ aníen. se ctrrnia para que iraga rfee' 

te lo <¡ue en tila se previene. Almería 17 áe Di 
ciembre de A838. —Jwé-Ma«b ,y Láboces. 

rictUtrse:ha ̂ tritio 1rastad*rme4a-3teál Metí-si--' 
gáfente; ' : i: ~ " 

Por el Ministerio "Sé ta Gñerra ,;en"tí 3é TfóVüéS—̂  
bie tlilifflo j »e dice al daTâ GoljérnícUin de la Penin-
soti'de Real ¿̂ ÀV ib^^r iigoer'^í1^ ' ' " '"**• 
-V'Éi St. Sícr«taiio íférDèjpacbo Se' 'Estado, y 

cargado' rorcnnametilé^áe est<í'-<íe la Gt»«rrf tíice'at Ga-" 
pltin general tíe'Caítília 'lir:Tíejí'íoñgoíeáfePiii'He'"da-3 

d?i 's!ier.t5 i ía TR-éttr» GcberriaáoW de;ia iejpoiicion'qtter.5 

lia rfirigírlo ta Éí pBtjSSoif proiñiíítáf dé' Sarttander en^ 
íOlicitiiti tle qce ¡os qm̂ l̂ (Jy «rnty^»?òi:el̂ ' él-dep6?̂ t<Jt, 
con? la"noU ile ,'Ó;ñíriíog»r 
suséntes ù etifermoi'%a¥r̂ Ü )̂í «íé''-í)aia,;en tos * CMI-*' 
pos S ' qtie ImbieSCTí^'áilJó *jdéiímsWcyj'5lñígO rjpe3 strr: 

r reni plazòi e utreirreñ 'íá'cája 'de' fi»-' . ̂ Snéfí̂ vr' 
S. Ja¿Cj conñd^e'rVrSó^oé t̂t̂ í̂ l̂ ^rrSo-^^ti-" 
col 'r-rmi Linado" conitì-deirecS«? c Sé «lítelíl»tereí3M«,a'- li^ 

i l f i i ' S é ' -opisríeiSVies";' e onWn i é i » f " I B i< (o< f t o ' ^ tM í- «éft^ ̂  

Gffe snperinr del arma ó inalrtnta rn qne este te.balia 
*¡t«iendo r lüspp.ftq̂ gréjjo. elj^ooíjnuftíftqíie npwrto-
ly gente: red be-ù ti XÌèpilap p^erai^ jáprorin(;¡ai, Joĵ  

para jerTir.en, cI!os,ŝ :rquier̂ en, ; perjnaoeciendo enfr- ̂  
¡«ii%$io úeĵ iíccej:rMinp^KvJ>»»tá d atiso.dî lBŝ  r 

• p a s t o r , ó C r i e snpqr j j o r , m e n c i o r a d o ^ ¿ t M i i c n d o p r e s e n t e ) * 

l ou« Jue , «obre .es ! , e . p j r ^K :u i a r . tópt iso , e i . T r i b n n a l é i p e c i a l ' 

d ^ . - G o e i j » ; j , A J j r u i a , > c o n ( ( ) r a ; í c c J o i e , c o n t o p » i e « e r ^ 

et» » c o r d a i i a . d e . 9 dp O c t u b r e 6 i t i t t no . s e h a , s e r v i d o . ; 

S . M . r e s o l r e r , <JOP s i e l r p e j i i p i i a o d e l -qu i n to q a e " 

d e j b r j e r , d a d o d e taja e n e i c u e r p o _ e n q u e s ¡ n e v i 

p r é f u s ó píi .r c ü j í . fuga e l d i c i i ¿ %¡< ío " l l amado 

J: ?f,'.¿H 
Xitm. ¿42. 

-Aon̂ 'eo«i»d» ta derrota' «jfrídt por l « felárfclie»"w 
las inn»ediaò<a«<Mi de Gttwá̂  vei este tBe*, ba*i ale«' 

L> •• • J 1-1 -C je* i- « 
•ccrqiw, yoaocbo meaos iqoe lavada el -te**it««io de 
e«t» l«al pro»¡[>cia ; y qae teogo la mas at^üeña y. 
iotidadÀ «on&a«ta de «pe en -todo tienipo j c«»i«!»qoie— 
ra qoe sean its «ootsnjeacus ̂ de-la goerra f iosriaceío?-'' 
sos-encoatcar̂ D-en este soelv priritegtadot atr sepolcro! 
y. ss igcuxmtoâ 'CoasO'iâ MOotróTailada ; ern étabar-f 
govj:•para-.qoa oo sea aorpretwfida en ni»gwi'>cajo la 
legoridad.qae íitbettoii*?~'*JospaeWo«'la'»^U»icia' 
y io» <atdada¡a-<le ta Jbototidad Koperiar poHtkareiicar— ! 
gada de^^wIíceiooiĵ íalvitKlótój de losnraaitornos 
perjoicios que suelen prwjedr ¡s> primer«« 
nes de tío rie<go qoe- no- se eyper» : za,~í» parecido 

'..feiJiì 
dfJap*oT¡iv t̂i ! 
•rsirpusüissteríís-i«-neateAtófdenes de;24 .¿¿Setieiai—ÍI 
bre de. lSSS y i.» dcAiwil^e 1837,'insertas en «i^ 
holetíri oáa>ero 249 pa»»jen «J caío de rérse^» óoenaz»- « 
dos:de faccio» «m resp«t5»o«¡p»ebJci- ̂ Loa AlcaJde» y» 
ArootumMto'i en seiBéjaaáw."circunstancias: pre»t«ráns 
=i=í:SSSS5BawBÍe« ó gele» -müttare) cranto»atn¿ilios-ne—^ 
cesitew-parai erítar qoe4as pobtack>ne«<*éai»3dEprendi-> -

a l T e c i u d a r i o d e l o s d a ñ o s i n c a l c o i a b i e s x p e c n e r t a o B e e - « ! 

is lei c a o j a r i a l a i m p r e r t s t o t t - d -t* t a r d a n z a e n c o o t r i -

>nes 

de Itó-geíetcmnitaies-i*«» l».ábteligencrá déíqoe ia. ti —.n 
¿(ézí* óilat rneoor«miéioo!d«^iiebas autoridades locale»' 
y-AjBntaaiieBiosser^-csígpíqn&lteVeo^co« 
cer eíac(rr?S'por mi pbrte iM reapectWaSv*e3p<>«»̂ af¡<-9.7 
dadeŝ  .Dioa .-gaard« : à> W x aecbos'awca." /ASmetía 17« 
de Diciembre-de. l85Sui = ôs¿--JWarcb,-y .La¡><wres. a» j 
Srg£̂  Alcaldes;j-.Ajnn^mientMfAn îtiw-ío-̂ ^/lf- lny ̂  
puebk« 4s aU pro»mcia. r-. t . hxtin-¡.c'z.ìs-ùi •.•"•> 

íE-̂ ií 

í "i»» 
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4 , _ . . . . . .. ^ 
Fincas de I» Hacienda póblica. . . . . . • • - . « - 44$- »3- ̂  
Juagado j oficinas-.. - >•• . - . • . . - . - «^ i - - í 5 , t s s . j 
Cuerpo de Carabinero». ».900. | 
Resguardo de mar. .. " . . . 3,©oa. t8. j 
Devoluciones de anücipacjooes reintegrables. .... . . f 160,oca, • • •! 
Consignaciones de Fábricas... -r - - • • • • • • • • • 5o.53». xa. i j 
libranzas d« U Dirección general- . , . . - . • • . 
Firtícipes de piofiociales. . . . . . . . . • • • • • • " • • «5,4?51 am. 
Idem de puertas. ... . . . . . . . . . . ... • •.• • •. • ^ 6,6Zt. 
Tnsladadoá la caj» de líquidos . . . . . . . . . . v 456,114.'««: 
A la tesorería de Cidiz ¿ v ^ 10,69 5. 

- i - m 

Existencia para el mes stgoieote. . . . . . . r6a,3$o. 9. 

C A I A D E P R O D U C T O S L I Q U I D O S . ? " 

Por uisteneias del mes anterior. . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . 5go^i85. , 4-
T.-ííSadado de ía caja de totales. . . - • . • i . . 1 . . 1 . . .. . . 4g6,i 14 
Por importe de certificaciones de residuos de capitel prMUmo espedidas «a 

este mes. . ... 1 . - - .'*;. , . . 1 . . . . . . 1,199. a c'.-

Tola! cargo. ". . . . . . . . . . . » . 0 8 7 , 5 3 9 . 17. 

D I S T R I B U I D O . 

H Hfoisterio de la guerra . . -•. •. ̂  . . . . . 3S8,g44- 3o» 
Al ¿e Maiina. •. - - . . . . . . . .< ... . 6,900^" -s 
A i ¿eEstado. .-'.-.•••. . . . - • - » » v i > .• j 2^063.-
Üiltla-Gáhifliicigoi • ••• -• .•-•. .'. •»©,000. 

''-Ái' jiaN2ST£jpo m.McmüJL ' : | ' ' ; J 

A emoles. . . . . A . . . . . . »., • 1.8a. iS. I . i V?^ 
A wrdis '. - - . 4 . . . 3$66.; »8. j 

; Á L T E S O R O P U B L I C O . 
Í .S i l , . • • s s c u x x s , 

• rsir^ss; í I« presiaanstas de ios-aooï' njillooies.̂  : 
i yrtj Ca í • Cí . 

En- pígir« reeibidosdelafcaja de totale«. . .. - . . .¿;. : , ̂  j :-58»t6c 
En billetes- de prestamistas rerçslidôs ilr-tesoro. -. v. r. . . . .. 64.9c 
îor LLraoais dd1: tesoro-SalisXecbai.. - . . . £a&¿oo».;<-.3 n * ^ -.-..'a« 

3»t6e.'a7w. i 

9,000. i'0 '.ti:. 

. „ _ - F4Wt>nfi> -jpw» d œW â olenUb. ^ 
1 NOTA' : l a Ttaôkèima que se figura consiste en anttàpacioaei Iteekiï âtegër&o de rw-

servà,f fj&garés deUistoé m'Mones. JlmerSt *i 5 i f c ' f l à i b i i ^ W i i ï f f t î 1 ^ ^ 
=:P. I. D. S. C. — t^iusr^varez. ̂ ^gpsCaCancPrèarro. 

T , jefcclos d. ias mefidas eoercili ris, tas agvoas 
E B U O J » - p n ^ o ' i ' ^ t f ^ - w ^ ^ t f e ^ M ^ ? ' 

fce îdèliér prev«»ir à iaj justictas « w debtres > wr atéipot^wia sensible ca-
y ptWîHiKjael» ipà- so-d* reçoxrir-aL x^or xde .jos apii^BÎot r 
ra^r :s»lû*c«>o en qaê 3« eucueol» estirT^o- . al.contr»rifl se aprestiraran i Uecwr jd .^eto 
rena^itedeada de atPDcionèi Skgiatlas j! ptrren- . . prinôjial a goe se tfiri«en 
tortas , «xigeo de sn parte )a puoluai 5esâ |U . . <1 mâuieitimieuiô dél vâiinO^' ̂ ecâ^T 
soiveocia de sas respectÏTos adeados. BisptM»- ; y.el >oéleo ; d«l trono IrgiUmoi À i m m a tj d ^ 
te siemjîre i pte^orar ¿ncesanleoirotc--*? bî<tQ PtcieHjLrt de i85g—£1 lfiteodectt¿e U.pfi^ 
de lo»- pucLlos, des«®- enaîr à loi ntao^los . . Jftyfi*, M o ^ ' - M ^ ' j ^ , ' . V' 

4JLMCBU-. IMPfiEKIA. y MBIlE&lA DE RAMOS GONZALEZ.' 
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N U M . 4 2 3 . Miércoles lí) de Diarmhre dt H i ^ í i . tu artos J 

Sa i n a i t i t n U l W * , ipc 
«•)• Im MÍmlc* y Miad»* , en 

tüwñik «Ir Ramo* 
6unut««V*"i<r mi«» MtMiuln 
Bayado i ta» cmm dt I<M «tûores 

-itore*. 

f^-TÍ VSf-

En 1m prwñucÍM á 13 raalea 
•I niea franco de ¡torle. 
' Lkm »i««t ó arliealM m rraii-
tiráu á U reiUrriun trím*~e és 
jjwir, sin cuyo reqoiiit» so m 
recibirá«). 

DE LA PROVINCIA DE ALMERIA. 

•tjfBTJClTLODEOFICTO. 

GQ52SSG rOUIico DE L-V MISMA. 
Circular ñaua.* 240. 

rie**U îa%mar»M 14&4,y .4486«« ktfiiru rntcHas 
ImS d*erri»s lijMOito/? • . 

- Om>»:ftqp>i» &ober»ador»<lera«ite ¡»-metter «<U d» 

bím «Útir ? I» : diñias : ̂ ue -i» h*clw»*M tirga d« 
Seerrtorio '̂de Ejtaílo, y-Jel Despecho-de Hacw-ada i 
XWJeaéQ»MMdeLeoa,.tMTt|<»è* deMm»tevírga>, 
qu^wlii i»ti»C»cba-det«eJo.j lealiaftiaps Que i» 
bs «fcamapefiaáo. 

-OICUtfHtO 
I> ureaMno para.«a compWienfo.w.Ei ti .fabricad» 
I» «sat £abeí»é2S deKovieoJwe de.I85& 
.»AldatpgdcJnaa. PseédesSí^si -Cs 

í " * • 
. Coa» Bñ>M}«ÍMtMB*r>4amtt J« i 

mi »*igM<t»:ir«j«- la babef liv-veng» w 
MtaIir«Sèae!M» de Estarfaydel De(pacb«4e 
qmd» v 'ee UaiU iumIi pe» «Iriium» 4mi 
SasJoií^HMoa de £iotbj. nBr<jttd» ̂ Monteríi^c»^ 
q»* t n t , ¿ fikw:Ka K>> i»i«TTsy S¿n»¡.. 
dor por i« jwot rocía Án'JkcmteieAn. 'fondrdielo 
d)d»r y áupMtármi* laaeoraario par» «artnafEmjeflto.'; 
»EatáW»icado delaBeal' fxaao.o^Ea^Calaao i € 
da Didmtabrtr- de i 858.—*l:d«npa de -Fri«» f Ftt»dca~ 

Coa» Bnn Gober»»4»r£ isrísfe !» menor arfad Jt 
jní sfHU Htf* U Reina Doña Itabrl II, he teñid» á . 
biwriiSniStr la «drataioa í|«e"<<»e hwfc» del earg« «de 
Sitrrtwi« de Estado r drl Detp*cl>o dí U GobtrnKÍm 
de la Penfnwla à Don- Albiert» Felipe Valdría, «Mr— 
«pél de Yalgoroera, quedando muy »«li«fecha del celi 
y Jtaltéd «m tp ' i » k* desempeñad». TVodréülo .4 -
lea£d». ydwpoodtewi lo utcqtrift par» «o:;ci«t>pli—' 
ai»l«HEiti rubricado de J»Bea\ . 
ño i 21 de iNoviembrvde 1838.—.AI daqae de Friw,, 
pMtideate del Cmw^ de Mwütroa. 

-Como Beto* Reunía j ; w Keino,,. 
natr U meooredad dami «ceta* Byt-i* Reina- D«ña 
IsjbeIJIvfC!«®*,*» ad<s¿tír la dùnntoo qoe me tu In-, 
ebode: lo» cazgo» de ÍEVê pole/dírt,Cpi»»̂ «» de Minta—_ 
trxKĵ SeereUnadeL Ç?««??:̂ *— Don áérnv-1 

dU>o Ferpao^ de Veiaseo , do<joe de Fría» » de. ü¿r- ; 
qwdao^~innj..aatoírcb« del. caía-.; teaiud««». 

J m^oru para que le reenplac», 
tn «a»bo» ciĵ p»i,áDÓ«» 6'r«n»to.Bcrc* de Castrp4 ac-. 
tut ettBiido ^U^i^UoafW.j^nijú^o jilroipotepiiir» 
cqpc* .-i* S. M. .£|d<Hú*<m Y, «¡eadfe W ^ » l v<muntad . 
qne.Jbarti ejt%«orte- o» ene»»»»;« 
d t j l a i w w e j o , j qoe drí.̂ ii*«. 
a», food« dewœpw^taije^iaMk^àiçfaa.aecr^ria _d«. 

da Q<Us. .ïetxIrèùJo en— ' 
t«iwSdô  j lo c^TOicarôî .qown^xœrreap îAi-roE»-., 
Ü J ï . Luti» Aisss. . , 

Cchoo. Kñnt GiAtcswni-ômaiitt ta mnxtr-edad 
tm a<»ga»u H¡)* U Eeioa- Buô* 
lie» »àotitìr facdwiiiiiiii y » «erg^ j é : 
Sr«*et»rit> / j- Eaiado-y de Gracî* •»•'Jl»»—^ 
tieia Do» Docatngo Maria SUm' de ia V̂ igî -'SeMdor̂  
p£r la prowiocia d»vSe«ul» . <)*«<i»cxio mvy -miisíedíj -
¿>i txáo .y teailxt'coW ŷwt: lo.li»i»te»e <j mer*' < 
TtodoqxbdariBecìo mf«ii#oiiMw>tia»deT»» 8i'áíapr»- J. 

ra *o catqdinin»t«^n£<M robrteado d» la Bval ma»o. " 
»E» Palaci« A 21 de {io«ien>bre A* t«38^=.Aldajac 
<d« Fría»> J?reñdrate ¿et UMtjo dcJâiuiatrot. 

-ilaUla^s: ioBvr á 
Senadô  ;por'*i» ~r~«s^f-' 

ii-ifcrtUria de' E*f*& Despaehei1 
ldí.(^íe» y 3'u»ticia qM im i»ahr»' dignado poiff 4 ' 
•;«aít¿» j w m» Bieàl deereto de 6 Het corrirntev-r̂ oĵ r-

oqitibrir para que le <Ir«emprSë m propi«di<ri»th ; 
I/rèttxn Arraiola , Diputado pôr la pr<wincia de Vtth^1 

' jdálid/T«»<1íéí»}« entetjdido, j ?o cAn»nniear*t* ieftnW 
c¿rreip¿od<.==>E»ti ri»brie»4a'd»i "U" «tukuv; ̂ 2a-"' 
l ' î^ss í Sdr Sidemiwr« de 1858.—A D. jWdro Ahhy' 
Pîeïi^nte ioteTmo del Cotistjo de Hiuiitrija. - - > • 

Ktvióò »<ij»ì»Jir la ditniuon qo« lía'he—' 
eli» Duo Fi4iM3*co Agutùo Sitfela', DipoUáo por îa ̂  
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I - J a inequívoca muestra »le aprecio , que esta Ciudad acaba d«> dispensar i 
mi insignificante persoua por medio de sus representantes para la t'tllima 
elección de Ayuntamiento . cuya presidencia , por unanimidad, me ofrecie-
ron con repetición en las juntas preparatorias, legalmente celebradas al efec-
to , lia sellado mi gratitud eternamente aumentando los títulos de esta pro-
vincia á mi cariño y'reconocimiento. En la dificultad, pues , de dar , como 
quisiera, ¿ cada'uno de los Señores Electores las gracias , que les <l.-l>o, 
por tal distinción, asi como por la bondad , con que, hechos cargo de mi 
posicion excepcional, tuvieron á bien admitir mis excusas; lie creido opor-
tuno recurrir á la prensa para satisfacer aquel deber. 

Honroso es siempre ai buen ciudadano merecer bien de la opinion públi-
ca; pero cuando en medio de una guerra civil los partidos, que siguen 
igual bandera, llevados todos sin duda de un principio virtuoso, dirigién-
dose- todos al mismo objeto, mas discrepando entre sí en los medios y aun 
en las definiciones de, las cosas, combaten sobre la arena electoral, luchan-
do cada cual en pro de sus prciates , reunir un individuo el coman sufra-
gio, ser el Iris de paz, ante el cual se acalle el estruendo de pasiones en-
contradas ofrece una perspectiva envidiable para todas las almas generosas. 
Sensible á la fuerza de estas reflexiones, me hubiera apresurado í ia prime-
ra indicación del respectable cuerpo electoral í corresponder ¿ sus votos, 
fiado por una parte en la tolerancia de estos habitantes, y por otra en que 
la fsiía de talentos y de experiencia la supliría ei vehemente deseo del. 
acierto y mi anhelo de contribuir al fomento de esta Ciudad (que miro yá 
como Madre adoptiva ) al triunfo de la L IBERTAD CONSTITUCIONAL , y á la 
ansiada nnjes de iodo? los españoles. Obstáculos, sin embargo, insupera-
bles en el momento me han impedido con grande amargura poner sobre 
mis hombros tan. grave, pero honrosa carga; y los Señores Electores, 
al hacer mérito de mis fundadas excepciones, acaban de ofrecer una nue-
va prueba de sa ilustrada equidad- Quedo reconocido cordialmente á ellos; 
asi como á variosv vecinos de la capital que se interesaban en mi nombra-
miento : v estén todos ciertos be dado en mi corazon la importancia que 
se merece á esta muestra de popularidad entre ambos partidos, joya sin pre-
cio de los gobiernos represensatvros, harto preferible por cierto para el 
hombre de bien al oro mezquino, con que los déspotas recompensan la li-
sonja y las humillaciones de los esclavos.-

Almena 17 de Diciembre de 1838. 
Javier de León 

Bendicho. 

ALMERIA: 1MPRJÜSTA Y LIBRERÍA DE RAMON GONZALEZ. 
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